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No passado dia 11 de março, a
Maia inaugurou o “Make It Peda-
gogical”, o novo polo de formação
contínua para professores e de in-
vestigação sobre os novos cená-
rios de inovação pedagógica
mediados por tecnologia. Sediado
nas instalações da Associação
dos Antigos Alunos da Escola Pri-
mária de Pedras Rubras (AEPPR),
este ambiente educativo inovador
é o único no Norte do país. Neste
espaço funciona também um
Museu, tornando-se uma home-
nagem e reconhecimento do Pas-
sado, para entender o presente e
preparar o futuro. 

Este projeto insere-se no SU-
PERTABi, que coloca as escolas
do concelho da Maia numa traje-
tória de futuro, com o objetivo de
voltar o foco do processo de
aprendizagem para o aluno. 

No início do ano letivo, a Câ-
mara Municipal da Maia cedeu um
tablet a cada aluno, para enrique-
cer as ferramentas a utilizar em
sala de aula, fomentando desta
forma, os ambientes educativos
inovadores, normalmente apeli-
dados de salas do futuro, em que
se pretendem transformar as for-
mais salas de aula, vulgarmente
conhecidas como “salas de auto-
carro”. Nas linhas orientadoras o

projeto, o professor não terá
como função apenas a transmis-
são de conhecimentos, “despe-
jando-os”, mas sim a árdua tarefa
de motivar e incutir nos alunos a
capacidade exploratória, crítica e
argumentativa.

A inauguração contou com a
presença da ERTE-Direção Geral

de Educação, representada por
Teresa Godinho Gonçalves; Fer-
nando Franco, responsável pelos
projetos AEI; António Silva Tiago,
presidente da Câmara Municipal
da Maia; Emília Santos, vereadora
da Educação da CM Maia; e ainda
com elementos da Divisão de Edu-
cação do município.  Presente es-

teve também Mike Sharples, pro-
fessor da Open University - Reino
Unido, fundador e presidente da
Associação Internacional para
Mobile Learning, e ainda embai-
xador do 3º Encontro SUPERTABi,
realizado nos primeiros dias do
passado mês de setembro, na
Maia.

O primeiro protocolo, consti-
tuído com a Câmara Municipal da
Maia e Centro de Formação Maia-
Trofa, no âmbito do Projeto SU-
PERTABi Maia 2018-2020, visa o
alargamento deste projeto a
todas as escolas do concelho, nos
sete Agrupamentos de Escolas do
Concelho da Maia.

Maia tem o 1º Polo “Make It Pedagogical” do Norte

EDUCAÇÃO Um espaço de formação contínua de professores

A CM Maia pretende que a meto-
dologia de construção deste instru-
mento, fundamental para planear o
futuro do território da Maia, seja
uma oportunidade para envolver os
cidadãos e principais organizações
da comunidade na definição das li-
nhas estruturantes do futuro dese-

jado para o concelho, pelo que,
agora na segunda fase, de diagnós-
tico, no passado dia 7 de Março, na
Junta de Freguesia de Águas Santas,
auditório Manuel Correia, decorreu
a primeira Sessão Participativa de
Diagnóstico, a que se seguirão va-
rias outras nas sedes das juntas de

freguesia, em calendário a divulgar
oportunamente.

Para a CM Maia este primeiro
encontro participativo da revisão do
Plano Diretor Municipal da Maia rea-
lizado na freguesia de Águas Santas
«correspondeu totalmente às expec-
tativas».

A sessão, realizada no edifício
da Junta de Freguesia, contou com a
participação de mais de 40 cida-
dãos. Os participantes alinhados em
quatro grupos, partilharam estórias,
memórias e vivências reveladoras de
uma forte identidade local e de um
apurado espírito de comunidade e
de responsabilidade cívica.

Na partilha das memórias e va-
lores referenciais dessa identidade
de lugar, foram citados: o Rio Leça
como lugar de banhos e brincadei-
ras; os Moinhos e Lavadouros como
símbolos e lugares de trabalho e en-
contro social; uma paisagem rural
rica e diversificada.

Nas suas intervenções, os cida-
dãos aludiram aos constrangimen-
tos e desafios que a Freguesia de
Águas Santas enfrenta atualmente,
em particular os relacionados com a
proximidade ao Porto, com o corte
físico produzido pelas autoestradas,
com o equilíbrio instável entre a in-
fraestrutura existente e a mobili-
dade muito motorizada e com a
necessidade de articular as “centra-
lidades” tradicionais (Mosteiro, Alto
da Maia) e as emergentes (a envol-
vente da nova junta de Freguesia).

Síntese
Na resenha final consensuali-

zada entre os participantes, foi sa-
lientada a qualidade dos

equipamentos escolares, de saúde
e desportivos (cinco pavilhões num
agregado de cerca de 30.000 habi-
tantes), o forte espírito associativo e
a posição de charneira que tem com
as freguesias e os concelhos envol-
ventes.

O trabalho não termina por aqui.
O grupo inicia, a partir desta data, a
construção de propostas dos cida-
dãos para o PDM. 

Foi uma noite marcada por um
vibrante exercício coletivo de cida-
dania, que fica para a posteridade
como um enorme exemplo cívico
desta comunidade.

O resultado mostra, uma vez
mais, que os cidadãos querem par-
ticipar na construção do seu futuro
coletivo e que o PDM, pela sua
abrangência, é o instrumento ade-
quado para acolher esta reflexão.

A próxima sessão realizar-se-á já
no dia 21 de março (quinta-feira), às
21h30, no auditório de Santa Maria
de Avioso, na Freguesia da Vila do
Castêlo da Maia.

Toda a informação sobre este
processo pode ser consultada no
https:// www. cm-maia. pt /p/ revi-
saopdm 

Pode também seguir este pro-
cesso em https:// www. facebook.
com /groups/ revisaopdmmaia

Participação popular no PDM está a ser um sucesso

TERRITÓRIO Segunda revisão do Plano Diretor Municipal (PDM), que irá decorrer até junho de 2020


